
Notícia: Vamos Aprender o Dinheiro com o Hypatiamat 

 
No dia 9 de dezembro de 2025, as professoras estagiárias Carolina Bem-Haja, 

Catarina Neves e Matilde Júlio dinamizaram uma atividade matemática com uma turma 

do 2.º ano da Escola Básica Poeta Manuel da Silva Gaio. A sessão teve como objetivo 

consolidar conhecimentos sobre o dinheiro, através da utilização da plataforma 

Hypatiamat, em articulação com materiais manipuláveis. 

Os alunos trabalharam em grupos de três, dispondo de um computador, de uma 

folha de exploração (Figura 1) e de dinheiro manipulável para resolver as tarefas 

propostas. A folha de exploração, composta por desafios relacionados com equivalências 

de valor, classificação de moedas menores ou maiores que 1€, ordenação, combinações 

possíveis e cálculo de valores, permitiu registar raciocínios, estratégias e respostas de 

forma organizada. 

 

 

Figura 1. Folha de exploração 

 

Ao longo da atividade, os alunos exploraram diferentes representações do 

dinheiro, compararam valores, construíram conjuntos monetários equivalentes e 

verificaram resultados com estratégias alternativas. A articulação entre ambiente digital 

e materiais reais ajudou-os a compreender melhor a relação entre notas, moedas e valores, 

fortalecendo competências essenciais do raciocínio matemático, como contagem, 

composição e decomposição de quantias e tomada de decisões (Figuras 2 e 3). 

 

Figura 2. Manipulação do dinheiro 1 Figura 3. Manipulação do dinheiro 2 



Esta abordagem está alinhada com os princípios defendidos por Rodrigues et al. 

(2025), que destacam o valor de tarefas exploratórias na construção do pensamento 

matemático. Também se articula com os contributos de Martins, Pinto e Costa (2022), 

que reforçam a importância dos artefactos digitais e manipuláveis na compreensão de 

conceitos matemáticos. Além disso, investigações recentes apontam para o potencial das 

tecnologias educativas na promoção de aprendizagens mais ativas e contextualizadas no 

ensino básico (Pinto & Santos, 2023). 

A atividade permitiu aos alunos resolver problemas reais, discutir estratégias em 

grupo e justificar as suas escolhas, contribuindo para o desenvolvimento da autonomia, 

do pensamento crítico e da literacia matemática. Em paralelo, constituiu uma 

oportunidade significativa para o desenvolvimento profissional das professoras 

estagiárias, ao envolver a conceção, implementação e reflexão sobre uma prática 

pedagógica interdisciplinar, centrada na resolução de problemas e na mediação das 

aprendizagens. Ao integrarem diferentes áreas curriculares e recursos tecnológicos 

numa proposta didática coerente, as estagiárias aprofundaram competências de 

planificação, gestão da aula e questionamento pedagógico, reforçando o seu 

compromisso com práticas pedagógicas ativas e inovadoras. Estas práticas valorizam o 

uso intencional das metodologias digitais, o trabalho autónomo dos alunos e a promoção 

do pensamento matemático estruturado, assegurando experiências de aprendizagem 

significativas e adequadas ao perfil dos alunos deste nível de ensino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

[Carolina Bem-Haja, Catarina Neves e Matilde Júlio, dezembro de 2025] 
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